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Em 2013 as Nações Unidas proclamaram o dia 
3 de março como o Dia Mundial da Vida Selva-
gem (A/RES/68/205) por ter sido aquele em 

que foi assinado em Washington, em 1973, a Con-
venção sobre o Comércio Internacional de Espécies 
Ameaçadas de Fauna e Flora Selvagem Ameaçadas 
de Extinção (CITES). Este dia pretende lembrar a 
importância na preservação e no contributo que as 
plantas e os animais selvagens têm no desenvolvi-
mento sustentável e bem-estar da humanidade e 
chamar a atenção para o tráfico ilegal de espécies. 

Se por um lado importa aliviar a pobreza dos po-
vos, por outro temos de garantir o uso sustentável 
dos recursos e a conservação da biodiversidade. 
Não é possível ao Homem continuar a retirar aos 
habitats de forma abusiva tudo o que pretende. En-
quanto o tráfico de animais e a caça dão a ganhar 
muitos milhares de milhões de dólares por ano, 
grandes quantidades de animais são chacinados 
ou retirados do seu habitat. É o caso de elefan-
tes, rinocerontes, chimpanzés ou pangolins cujo 
consumo pelo homem estará supostamente na 
origem da pandemia COVID19. Deve ser evitado a 
todo o custo promover o comércio de animais sel-
vagens vivos, de partes ou de artigos provenientes 
de animais ou plantas, como carapaças de tartaru-
ga, peles, marfim, corais, plantas ou outros.

DIA MUNDIAL DA VIDA SELVAGEM 
3 DE MARÇO

 https://cites.org 

 https://www.wildlifeday.org 
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